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Dossiê: Um olhar interdisciplinar na perspectiva da epistemologia do Sul

“A conclamação para amar a teu próximo como a ti mesmo, diz Sigmund 

Freud, é um dos preceitos fundamentais da vida civilizada (e, de acordo 

com alguns, uma de suas exigências éticas fundamentais). Mas é tam-

bém o que de mais antagônico pode haver com o tipo de razão que essa 

mesma civilização promove: a razão do interesse individual, da busca da 

felicidade. Seria a civilização, então, baseada numa contradição insolú-

vel? Assim parece; a se seguir as sugestões de Freud, chegaríamos à 

conclusão de que o preceito fundador da civilização só poderia ser cum-

prido caso se adotasse a famosa advertência de Tertuliano: credere quia 

absurdum (acredite porque é absurdo). De fato, basta perguntar ‘Por 

que eu deveria fazer isso?’ ou ‘Que bem isso me fará?’ para perceber o 

absurdo de uma exigência de amar o próximo ‘como a ti mesmo’ – qual-

quer próximo, simplesmente porque ele ou ela estão à vista e ao alcance. 

Se eu amar alguém, ele ou ela devem merecê-lo de algum modo. E ele o 

merecerá se for como eu de tantas importantes maneiras que eu possa 

amar a mim mesmo nele; ela o merecerá ainda mais se for tão mais per-

feita que eu que eu possa amar nela o ideal de mim mesmo. Mas se ele 

é um estranho para mim e não pode me atrair por nada que valha a pena 

nele próprio, ou por qualquer importância que já possa ter adquirido 

para minha vida emocional, será difícil amá-lo” (Bauman, 2008, p. 33). 

Este dossiê tem como finalidade refletir e despertar para um olhar interdisciplinar 
acerca da produção de pesquisadores internacionais, notadamente de países da África 
e da Europa. Como se ensina, como se aprende, de que forma viver a ética numa socie-
dade globalizada e pautada numa lógica do consumismo, como construir conceitos 
explicativos do agir humano em meio a crises civilizatórias que afetam as formas de 
pensar, conviver, ser, estar e confabular? Finalmente, de que modo os paradigmas 
emergentes do Sul contribuem ou podem contribuir para a reconstrução de um pro-
cesso civilizatório democrático?

Diante desses questionamentos e dos fatos e acontecimentos sociais atuais, os 
mitos fundadores da civilização ocidental, a democracia, a solidariedade, a fraternidade, 
a liberdade, o amor ao próximo, perdem o seu vigor explicativo e se metamorfoseiam 
em ferramentas de discursos marqueteiros. Dentro de um certo consenso, os modelos 
explicativos do Ocidente têm um caráter colonizador, no sentido de dominar determi-
nados grupos, movimentos e classes. Adicionam-se a essa leitura os questionamentos 



14
Trama Interdisciplinar, São Paulo, v. 15, n. 2, p. 13-19, jul. /dez. 2024

https://doi.org/10.5935/2177-5672/trama.v15n2p13-19

levantados por Bauman. É possível concretizar os princípios dos mitos fundadores do 
Ocidente num mundo marcado pelo consumismo e pela exploração? Desde o século 
XVI, Bartolomeu de Las Casas, na América Latina, questionava o jeito de os europeus 
conceberem o mundo e sua política na América Latina. 

Las Casas escreveu longas páginas relatando as dores, injustiças e torturas prati-
cadas pelos europeus contra os povos negros e indígenas. Argumentava ele que tal 
prática contrariava os princípios do cristianismo e da liberdade humana. Foi, nesse sen-
tido, um dos primeiros a contestar o modelo europeu de modernidade (Dussel, 2014), 
que acabava por destruir a vida humana e da natureza, a escravizar os povos “diferen-
tes”. Esse modelo punha em movimento uma concepção válida, porém restrita de mo-
dernidade, presa a um projeto de valoração da classe dominante e do homem branco 
machista, e necessita ser alargado. Constata Marx que essa perspectiva sinaliza que 
ainda estamos presos ao reino da necessidade e que precisamos caminhar para o reino 
da liberdade, a nosso juízo, para o reino da democracia e da humanização

Em meados dos anos 1950, eclodiram na América Latina várias lutas ancoradas 
numa filosofia da libertação que possibilitaram a visibilidade de uma política da liber-
tação, desenhada por José Martí. Acreditava ele que os políticos populares substitui-
riam os políticos exóticos revestidos de máscaras e calções ingleses, coletes franceses, 
jaquetas americanas e chapéus espanhóis, enquanto a maioria da população caminha-
va esfarrapada e descalça (Dussel, 2014). O que estava em jogo na política da libertação 
era quebrar um pouco a mentalidade classificatória e colonial do paradigma cultural 
vigente. Nessa perspectiva antropológica, o negro, o índio e mesmo as mulheres eram 
destituídos de desejo e vontade.

À medida que se questionam os paradigmas classificatório e colonizador que afe-
tam os povos latino-americanos, africanos e caribenhos, assim como as classes subal-
ternizadas, cresce a possibilidade de se criar uma teoria arquitetônica da política da li-
bertação, não mais prisioneira de categorias analíticas fetichizadas. Estas têm como 
pressuposto a produção de uma pseudociência que, no fundo, mais destrói a vida e o 
planeta do que garante a vida e o processo democrático. A política da libertação é cons-
tituída de uma pluralidade social, cultural e política que exige dos intelectuais uma 
produção orgânica, em vista da libertação e da resposta às interrogações advindas das 
questões ecológicas, econômicas, religiosas, das classes sociais e identitárias. As inter-
pelações são carregadas de gritos de dor e sofrimento que sempre foram abafados, 
ignorados pelos intelectuais comprometidos com paradigmas colonizadores. 

Para explicar suas contradições, o paradigma colonizador utilizou por muito tem-
po as categorias analíticas raça e gênero. 
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As diferenças fenotípicas entre vencedores e vencidos foram usadas 

como justificação da produção da categoria “raça”, embora se trate, an-

tes do mais, de uma elaboração das relações de dominação como tais. 

A importância e o significado da produção desta categoria para o pa-

drão mundial do poder capitalista eurocêntrico e colonial/moderno di-

ficilmente poderiam ser exageradas: a atribuição das novas identidades 

sociais resultantes e sua distribuição pelas relações do poder mundial 

capitalista estabeleceu-se e reproduziu-se como a forma básica da clas-

sificação societal universal do capitalismo mundial; estabeleceu-se 

também como o fundamento das novas identidades geoculturais e das 

suas relações de poder no mundo. E, também, chegou a ser a parte por 

detrás da produção das novas relações intersubjetivas de dominação e 

de uma perspectiva de conhecimento mundialmente imposta como a 

única racional (Quijano, 2013, p. 99).

Apesar da independência política das nações, na visão de Quijano, o sistema colo-
nial não terminou, mas continua a se recriar nas estruturas sociais, econômicas e cultu-
rais até os dias de hoje. Um dos eixos da modernidade ocidental é a colonização, cuja 
forma de conhecimento e poder interfere nas relações e no jeito de ser e de agir das 
pessoas e instituições. Ao fazer sua crítica sobre o sistema de colonização, Quijano en-
fatiza a importância de reconhecer e valorizar os saberes e as perspectivas dos povos 
colonizados, o que pode ser um meio de desconstrução da mentalidade eurocêntrica 
que capturou as mentes e os corações dos povos latinos, americanos, caribenhos e afri-
canos, e transformou a carne ou os corpos dos humanos negros em mercadoria. 

Na atualidade, o problema que se coloca diz respeito ao modo de apropriação dos 
paradigmas históricos determinantes e desreificá-los, para incorporar os saberes impe-
didos e/ou esquecidos da/na América Latina, do/no Caribe e da/na África. Esse processo 
é uma espécie de canibalismo, é uma forma de resistência, assimilação e transforma-
ção de influências teóricas e culturais, em direção à construção teórica de um pensa-
mento decolonial, autêntico e novo, é um devorar e transfigurar os conhecimentos em 
algo próprio e original (Andrade, 1976).

Deixar emergir as novidades do mundo atual, as múltiplas concepções e percep-
ções do mundo e da vida, com suas semelhanças e dessemelhanças, para realizar polí-
ticas públicas de restituição e reparação daqueles e daquelas que foram massacrados/
as e não reconhecidos/as pela história, são elementos indispensáveis para a reinvenção 
de um processo civilizatório aglutinador de saberes libertadores e de uma ecologia 
integral. 
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Na verdade, para aqueles que sofreram a dominação colonial, ou para 

aquele cuja parcela de humanidade foi roubada num determinado mo-

mento da história, a recuperação dessa parcela de humanidade muitas 

vezes passa pela proclamação da diferença. Mas, como se vê, em parte 

da crítica negra moderna, a proclamação da diferença é somente um 

momento de um projeto mais amplo, o projeto de um mundo por vir, de 

um mundo à nossa frente, cuja distinção é universal, um mundo livre do 

fardo da raça, do ressentimento, do desejo de vingança que toda e qual-

quer situação de racismo suscita (Mbembe, 2022, p. 315).

Temos, neste momento da história, o grande desafio de articular o conhecimento 
com a práxis de libertação do povo despossuído e marginalizado (cf. Dussel, 2014,  
p. 560). Essa é a temática norteadora deste dossiê, no qual privilegiamos artigos de in-
vestigadores que mantêm parceria com o Programa de Pós-Graduação em Educação, 
Arte e História da Cultura (PPGEAHC) da Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM). 

Em 2022, os professores doutores Bernard Fichtner, da Universidade de Siegen, 
Alemanha, e Roberto da Silva, da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo 
(USP), propuseram à revista Trama Interdisciplinar um volume dedicado à discussão 
entre pesquisadores latino-americanos, europeus e africanos sobre temas que espe-
lhassem a epistemologia do Sul, evidenciando as práticas da pedagogia social nos 
campos do racismo, do gênero e da convivência humana. No período que se seguiu, 
esses dois brilhantes pesquisadores em pedagogia social vieram a falecer. Os professo-
res doutores Rosana Maria Pires Barbato Schwartz, Fernando Rafael Chongo e João 
Clemente de Souza Neto, que assumem este dossiê, têm a satisfação de prestar grati-
dão e reconhecimento aos professores Bernard Fichtner e Roberto da Silva, que perten-
ciam ao comitê científico da revista e nela publicaram vários artigos. 

Bernard Fichtner participou anualmente de várias atividades acadêmicas de pes-
quisa e extensão na UPM, desde 2009 até 2022. Tomou parte na pesquisa do projeto 
“Lidando com novos espaços: crianças e adolescentes na apropriação do complexo ar-
quitetônico do CEU Butantã (São Paulo, Brasil)”, ministrou cursos sobre Walter Benjamin, 
Vigotski e infâncias, destacando a qualidade científica e humanizadora da pedagogia 
social elaborada no Brasil. Nas palavras de Fichtner, o vigor dessa pedagogia estava na 
base teórica freiriana e nas práticas de educação social dos movimentos sociais e das 
pastorais sociais. A experiência do CEU no Brasil era um projeto de educação que deve-
ria ser exportado para a Europa. Mobilizou a participação de alunos e pesquisadores da 
Alemanha para a aprendizagem de técnicas de artesanato com vidro no PPGEAHC.

Roberto da Silva, articulador, pesquisador em pedagogia social no Brasil e propo-
sitor do Congresso Internacional de Pedagogia Social, realizado de dois em dois anos 



17
Trama Interdisciplinar, São Paulo, v. 15, n. 2, p. 13-19, jul. /dez. 2024

https://doi.org/10.5935/2177-5672/trama.v15n2p13-19

no Brasil, organizou uma base de dados teóricos para sistematização dessa disciplina, 
publicada na Coleção de Pedagogia Social, da Editora Expressão e Arte. Tinha compro-
misso com temáticas ligadas à educação em presídio, crianças e adolescentes, políticas 
públicas de educação e assistência e instituições totais. Do ponto de vista teórico, era 
freiriano, sua perspectiva metodológica era fundamentada na biografia e autoanálise. 
A trajetória de vida do professor Roberto era um testemunho vital da perversidade das 
políticas constituídas na doutrina da situação irregular. Em síntese, era um intelectual 
orgânico militante da doutrina de proteção integral. Bernard Fichtner e Roberto da 
Silva estavam comprometidos com uma epistemologia decolonial ou do Sul. Os artigos 
deste volume da Trama Interdisciplinar trazem um pouco dessa discussão. 

O processo de elaboração deste dossiê contou com a participação de cerca de 23 
pesquisadores que apresentaram 15 artigos, sete deles selecionados para publicação. 

O artigo “Os fantasmas das línguas dos colonizadores na luta pela emancipação 
do povo preto”, de Celestino Taperero Fernando, aborda a luta contra o silenciar das 
línguas africanas como um novo paradigma de combate ao racismo. A língua não pode 
ser vista apenas como uma forma de comunicar-se, ela carrega consigo uma riqueza 
de saberes que marcam a identidade e o pensamento de um povo, os traços culturais 
e os conhecimentos locais. No segundo artigo, “Educação antirracista, produção de co-
nhecimento e descolonização epistêmica em pesquisas”, os autores, Marcos Antonio 
Batista da Silva e Max Ruben Tavares de Pina Ramos, refletem sobre descolonização 
epistêmica, educação antirracista e ensino superior. Os processos de democratização e 
de direitos humanos enfrentam o desafio de reverter as práticas sociais e educacionais 
que agridem a dignidade humana. 

No terceiro artigo, “Escola moçambicana de sociologia: língua, cultura, educação 
e pensamento social crítico em contexto (aqui, ali e acolá)”, Cesar Cumbre reflete sobre 
o nascimento de uma escola moçambicana de conhecimento sociológico, a qual rei-
vindica uma produção científica epistemologicamente descolonizada para “pensar o 
Moçambique real”. Em “Interversidades axiológicas e formação de individualidades co-
munitárias: algumas estratégias de educação social para o desenvolvimento em África”, 
título do quarto artigo, Fernando Rafael Chongo, Rogério Filipe Mário e João Clemente 
de Souza Neto refletem sobre as estratégias da educação social para o desenvolvimen-
to em África. No âmbito de suas autonomias, as universidades africanas devem assumir 
uma postura interversitária e usá-la para encadear uma educação social a favor da hu-
manização das comunidades locais. 

O quinto artigo, de Axel Foeller-Mancini, “Personal relationships and institutional 
framework conditions, socialization aspects of identity development today”, descreve 
os processos de socialização e desenvolvimento da identidade na família e na escola. 
Do ponto de vista sociológico, a escola desempenha tarefas específicas ao lado de 
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outros subsistemas sociais, dentro de uma sociedade funcionalmente diferenciada. No 
sexto artigo, “Intersecciones de las pedagogías críticas con la educación popular y la 
pedagogía social”, Jorge Camors aprofunda as concepções de colonialidade do poder, 
do ser, do saber e da natureza, vinculando a ideia de raça como elemento estruturante 
do pensamento colonial à subalternização dos povos colonizados.

O sétimo artigo, de Marta Dias Barcelos e Paulo Fraga, “A bioética principialista e 
as suas contribuições para a educação”, analisa a importância da bioética no contexto 
educacional e reforça a sua relevância na educação em valores. Centraliza a discussão 
em quatro princípios éticos na resolução de dilemas práticos no domínio da biomedici-
na, a saber: respeito pela autonomia, não maleficência, beneficência e justiça. 

Constam, ainda, deste volume alguns artigos sobre temas livres que, de um ou de 
outro jeito, dialogam com a questão da epistemologia do Sul. Há um esforço para pro-
blematizar a questão da mentalidade colonial que persiste nas estruturas sociais. Por 
uma perspectiva freiriana, não se trata simplesmente de aceitar uma troca de posições 
entre protagonistas, mas de uma tomada de consciência contra qualquer tipo de racis-
mo e exploração. A fábrica de produção do racismo e de preconceitos em escala global 
destrói a pessoa humana e a natureza. 

No fundo, é de um projeto de sociedade que estamos falando. Nessa direção, é 
preciso superar uma razão indolente e uma filosofia política preguiçosa, que reprodu-
zem as formas de destruição da vida. Agradecemos a todos os pesquisadores que com-
partilham suas reflexões e desejamos a todos uma boa leitura.
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